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Vale-tudo pela Zon Franca 	anaus 
Pressões e pedidos a aliados políticos 
foram armas do governador Amazonirio  
Mendes para retomar controle da Suframa 
Mirian Guaraciaba 
Da Zero Hora 

Manaus — Por ela, o gover-
nador Amazonino Mendes 
(PFL) é capaz de tudo. Há 

exatamente um ano, Mendes per-
deu o controle da Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus (Su-
frama) para o então ministro do 
Planejamento, José Serra, que no-
meou para a chefia do órgão o téc-
nico de carreira Mauro Costa. Des-
de então, Amazonino tenta deses-
peradamente recuperar o cargo. 
No final de 1996, inconformado, 
apelou ao presidente Fernando 
Henrique: "Eu não posso ser des-
respeitado pelo governo federal". 

Como suas investidas não ren-
diam resultado, Amazonino pas-
sou então a intimidar Mauro Cos-
ta. Há um mês, mandou retirar do 
distrito industrial, administrado 
pela Suframa, dois serviços essen-
ciais: o policiamento e a coleta de  

lixo. O primeiro, obrigação do es-
tado, e o segundo, da prefeitura de 
Manaus. Costa vem tentando con-
tornar os problemas. 

A última cartada de Amazonino 
teria sido dada pelo senador Ber-
nardo Cabral (PMDB-AM), presi-
dente da CPI dos Títulos Públicos, 
há pouco mais de um mês. Cabral 
teria pedido uma reunião com os 
ministros da Fazenda, Pedro Ma-
lan, do Planejamento, Antônio 
Kandir, e com o presidente do Ban-
co Central, Gustavo Loyola, para 
tratar do relatório da CPI. 

Segundo relato de um dos parti-
cipantes, feito à cúpula tucana, o 
senador teria dito: se Fernando 
Henrique honrar o compromisso 
firmado com Amazonino em rela-
ção à chefia da Suframa, o relatório 
final não apontará o BC como um 
dos principais responsáveis no es-
cândalo dos precatórios. Passam 
pelo BC todos os processos que au-
torizam essas operações financei- 

ras pelos estados. 
O relator, senador Roberto Re-

guião (PMDB-PR), não teria tomado 
conhecimento da conversa. Malan e 
Kandir, segundo a mesma fonte, te-
riam levado o caso ao presidente, 
que autorizou a troca: Sai Mauro, 
entra Marlênio. Parecia, finalmente, 
que Amazonino ganhara a parada. 

Três dias antes de 
estourar o escândalo li-
gando ogovernador à 
compra de votos para 
aprovar a emenda da 
reeleição, estava pron-
to para ser assinado o 
ato de nomeação de 
Marlênio Ferreira, 
atual superintendente-
adjunto da Suframa. 
Marlênio, indicado por 
Amazonino e apadri- 
nhado do senador José Sarney (-
PMDB-AP), teve seu nome aben-
çoado pelo presidente do Senado, 
Antônio Carlos Magalhães (PFL-
BA). 

A nomeação de Marlênio, acusa-
do de malversação de dinheiro pú-
blico quando exerceu função na 
própria Suframa, não só garantiria 
um relatório da CPI favorável ao BC 
como pagaria a fatura do apoio de 
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Amazonino à emenda da reeleição. 
O presidçfite do Senado talvez 

não saiba direito quem é Marlê-
nio, mas sabe que também deve 
favores ao governador. Foi graças 
a ele que Gilberto Miranda, su-
plente de Mendes no Senado, tro-
cou o PMDB pelo PFL, possibili-
tando a vitória de ACM. O PFL pre-

cisava de apenas um 
voto para ter maioria 
na Casa e poder dispu-
tar a presidência. Mi-
randa teria aproveitado 
o momento para nego-
ciar a retirada dos pro-
cessos criminais movi-
dos contra ele pela Re-
ceita Federal por sone-
gação fiscal. Restou a 
multa de R$ 400 mi-
lhões que ele poderá 

empurrar com a barriga. 
No episódio de nomeação de Mar-

lênio, Fernando Henrique foi salvo 
pelo gongo. Quatro parlamentares 
amazonenses levaram ao secretário-
geral da Presidência, Eduardo Jorge, 
um abaixo-assinado de 56 tucanos 
pedindo a permanência de Mauro 
Costa no cargo. O presidente adiou a 
decisão para a semana seguinte, 
quando estourou o escândalo da  

compra de votos na Câmara. 

BARGANHA 
A história de barganha na Sufra-

ma é antiga. Sob a presidência de 
Manoel Rodrigues — ex-assessor do 
ex-governador Gilberto Mestrinho e 
de Amazonino, que hoje vive em 
Miami, num condomínio vizinho ao 
de Fernando Collor — a Suframa foi 
loteada entre o ex-deputado Ézio 
Ferreira, envolvido no escândalo do 
orçamento, os deputados Átila Lins 
(PFL) e Pauderney Avelino (PPB) e o 
ex-prefeito de Manaus, Eduardo 
Braga. A gestão durou quatro anos. 

O indicado de Braga, seu cu-
nhado, José Renato Alves, envol-
veu-se no escândalo do açúcar e 
acabou preso. A jogada era a se-
guinte: em São José do Rio Preto 
(SP), uma quadrilha simulava a 
venda do açúcar para Manaus, 
onde há isenção de Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), 
entre outros. A carga não viajava 
e, isenta de impostos, era vendida 
no interior de São Paulo. Passa-
vam por Alves as guias falsifica-
das. Logo em seguida às denún-
cias, o antigo prédio da Suframa 
pegou fogo. Por falta de provas, 
Alves foi solto. 


